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MINISTÉRIO DA GUERRA 

;/ EXÉRCITO 

2.a Região Militar 

i ' a Circunscr ição de Serviço M i l i t a r 

2'a Delegacia de Serviço Militar 

EXERCITO FATOR DÉ INTEGRAÇÃO 

NACIONAL 

A necessidade de cultivar o valor do soldado brasi leiro personi 
ficado em Caxias, e as nossas mais caras t radições militares, du-
rante a Semaua do Exercito, lembramos feitos do nosso Exerc i to 
e os grande? cultos particularmente o Duque de Caxias. , 

DUQUE DE CAXIAS 

LUIS ALVES D E LIMA E SILVA, nasceu em 25 de agosto 
de 1803, Patrono do Exercito Brasileiro, neto, filho e irmão de 
militares. Nasceu em Porto da Estrela, Rio de Janeiro, sendo 
reconhecido cadete aos cinco anos, segundo o costume da época 
nas famílias militares. Tenente, segue para a Bahia, na campa­
nha pela independência, encerrada com a vitória de 2 de julho de 
1823. Já capitão, parte para a Guerra Citplatina (1825-28), da 
qual regressa promovido a major, ficando adido ao Batalhão do 
Imperador até a sua dissolução ^1831). Passa ' então a comandar 
o Corpo de Guardas Permanentes da Corte. Como tenente-coro­
nel (desde 1837)' vpi ao Ric Grande do Sul, conflagrado pela 
Revolução Fdrropilha. em viagem de inspeção (1939). Retorna ã 
Corte, e segue, no mesmo ano, fará o Maranhão, à frende da 
Divpâo Pacificadora do Norte, para dar fim â rebelião conhe­
cida por Balaiada (1839-40). Promoiidu a brigadeiro e agraciado 
com o titulo de Barão de Caxias (1811), recordando a cidade 
onde iC efetivou a rendição dos balaios. Comandante de armas 
da Corte, corre a debelar novo surto rebelde que irrompe em 
São Paulo e Minas, a Revolução Liberal. A tomada de Soroca­
ba (20-6-1842) e o cerco de Santa Luzia (20-8-1842) decidem 
da sorte dos revoltosos. 

Como marecha!-de-campo, remata a obra pacificadora, na ver­
dade garanfdoru na VÚ ^.adenacional ameaçada, acabando com a 
Guerra dos Farrapos [1835-45J. sendo por isso efetivado no posto, 
elevado a conde e feito senador pela tercíira província que paci­
ficara. Participa ainda da campanha contra Oribe e Rosas [ Í851-
52]. Tenente-general e marquês, ocupa a pasta da Guerra no Ga­
binete presidido por Paraná - [1853], que empreende a política de 
conciliação. O seu nome surge naturalmente indicado para a che­
fia do governo, quando dw falecimento do grande estadista [1856]. 
Consolida-se o Império. Aguarda apenas as eleições para entre­
gar a «pesada cruz» (expressão sua) da politica. Ê, no entanto, 
chamado anos depois, pelo imperador, para organizar e presedir o 
ministério conservador (1861-62)' de que se demite com a formação 
da Liga Progressista. A Liga já não mais existe quando estala a 
Guerra do Paraguai Em meio aos insucessos da campanha, Za ­
carias, seu adversário, apela para Caxias assumir o comando das 
tropas brasileiras. Aos 64 anos. Caxias reorganiza o exercito com­
balido e inicia a 22 de julho de 1867 a sua famosa marcha de 
flanco, envolvendo por completo as defesas paraguaias. Mas , 
sentindo que lhe falta o apoio moral do governo, apresenta o seu 
pedido de exoneração, depois da passagem de Humaitá. O Con­
selho de Estado, ouvido, opta pela retirada do Ministério, pres­
tigiando o generalissimo, que prossegue numa série ininterrupta 
de Vitórias até a entrada em Assunção [5-1-1869]. Torna-se, então, 
o Duque de Caxias. Não encerra, porém, a sua carreira gloriosa. 
Seu derradeiro serviço á pátria é o de presidir o Gabinete -
[1875-78], mais uma vez convocado para pacificar a nação, ao 
hm da tormentosa questão religiosa. Dever cumprido, retira-se 
da cena politica, para morrer, dois anos depois, na sua fazenda 
de Santa Mónica. 

miSO n o s PBOF[SSOBES 

ívisamos aos Píofessofes de Euafülhos. 
que haveíá vacina contía Pafalisia Infantil 
(Vacina Sabin) ao peíioío de i r a 1Í-9-6B. 

Os Pfofessoies m qyiseíeni colaboíaí 
voluntaiiamente deVeíão apfesentai-se no 

Faccini n. 130, dando os seus nomes 
ate dia 5-9-BB 

Os que colabofafem íecebefão um a-
testado f e t a t e aos sefvicos píestados e 
que seíviíáiaía contagem dê pontos. 

Guaíulliüs, 19 de agosto de 

Dí. Odilon Mamede 

Meiico - Chefe. 

25 DE AGOSTO 

Caxias o va len te c o m a n d a n t e , 
Das b a t a l h a s í^ifíceis de vencer; 
C o n t i n u a viveudo p a l p i t a n t e : 
H á vidas q u e n ã o p o d e m fenerce. . . 

Conservam o esp lendor de u m a a lvorada. 
Sem q u e a luz se despoça e n t r i s t e c i d a . . . 
Caxias é u m a vida i l u m i n a d a -
Pclo fulgor q u e vem da p rópr ia vida 

Élo de ou ro da pá t r i a Brasi leira , 
T i n h a no o lhar à fé alviçareira 
Q u e aca lma à l u t a i n t e n s a das paixões. 

Espada heró ica! ' ímbolo perfei to 
Da jus t i ça , da h o n r a , do d i r e i to : 
-Glória de u m }/ovo- orgulhf» das nações . 

ÁUREA 



21 - 8 - 1966 

A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A L T D A . 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
Rua São Vicente dellPaulo, 266 

Clínica áb Adultos 
D B A B R U D A COTRIM 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

C o n s . : Rua JOÃO GONÇALVES, 129 

P Í N T A 
PLACAS, PAINÉIS FAIXAS, DECORAÇÕES. 

PLACAS LUMINOSAS E PINTURA, GELA­

DEIRAS E COPAS, ETC. ^ 

Atcndc-se ã Domicilio ^ H 

IA MONTEIRO LOBATO, 137 — FONE: 49-1067 (chammr) 

G U A R U L H O S 

Industria Brasileira de Materiais 
Refratários 

A . AGUZZO & CIA. LTDA. 
ESPECaALIZADA EM M A T E R I A I S R E F R A T Á R I O S 

A MAIS P O P U L A R E CREDENCIADA 
F&brica e EBcritõrió: 

A V E N I D A M A R E C H A L RONDON, 386 
O Pe t a l , 20 033 — End TelegrràHco 

«R'5FTlATARI.OSGUZZO> 

Cão Pastor 
Alemão 

Vende-se Filhotes de 

ótima Linhagem. 

Rua Mozart 35 - Tele­

fone 492482 

Vila Rosalia - V . Galvão 

G U A R U L H O S 

Laminacão de Ferro Sa f̂o Steíano ítéú. 
ESPEOIALBD.ADE E M F E R R O CANTONEIRA 

Escr i tó r ios : 

KÜA E N D B E 8 , 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

OnibiM no Largo da Es ta$ão Sorocabana 

F á b r i c a : 

.RUA BNDRBS, 569 — F O N E S : 49-0015 e 39-0016. . 

GUARULHOS 

Ofíca Relojoaria 
IRMÃOS MAGABIO 

AVIAM R E C E I T A S 

« I A D . P E D R O n , N . o 27 —tfÉÇARULHOS 

GR STEÒLA GR 
TELEFONE 49-0599 « CAtXA POSTAL, 9215 

END. TFl • "CTc,^ GUARULHOS END. TEL.: "STEni ti 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
'AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GA20METR0, 539 . TELEFONE: 92-3697f> 

Telefones: 49-0942 e 49-0699 

ÜLTARULHOS — V I A DUTRA 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYOVAC 
Rua Antonio lervolino n.o 202 
Guarrilhos ~ São Paulo - Brasil 

íWK;fês. 
^•m^-

1 ^ -

C A N T I N H O 

da Dona de Casa 

BOLO BIENAL 

2 xícaras de açúcar 
3 colheres de sopa de manteiga 
5 gemas 
1 xícaras de farinha de trigo 
2 colheres de (chá) de Royal 
a claras em n^ve 
1 copo de calda rala com um 
pouquinho de baunilha. 

M O D O DE F A Z E R 

Bater bem o açúcar com a 
manteiga e as gemas. Adicione 
a farinha e o Royal. Assar a 
íorpia untada. Deixar esfrtar e 
despejar a calda espetando com 
um garfo para que embeda bem 
a calda cobir com papel de alu­
mínio e deixar na geladeira até 
o dia seguinte. 

Maria Carolina Fornasaro 

(Cursinho de Culinária) 

Rua João Coelho, 43 
Vila Augusta 

- X — 

AJUDA ESTE JORNAL 

A PROGREDIR 

SERA, INDIRETAMEN-

TE, EM TEU BENEFICIO 

LEIA, E ASSINE 

DIVULGUE 

O DIÁRIO 
DE 

GUARULHOS 

T U B O S 

SOCIEDADE NSO 

PODERÁ SUBSISTIR 

SEM IMPRENSA 

COM UMA 

IMPRENSA LIVRE A 

SOCIEDADE TEM 

MAIOR GARANTIA. 
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MINISTÉRIO DA GUERRA 

n Exército 

2.a Begião Militar 

4.a .Circunscr ição de Serviço Mi l i t a r 

2.a Delegacia de Serviço Militar 

O Serviço Mi l i t a r c Necessáio a Seguran­
ça da P á t r i a . 

D u r a n t e a S e m a n a da P á t r i a n o Cor ren te 
Mês , Sera Lançado o Selo Comemora t ivo 
da Nova Lei do Serviço jMilitar, 

CARACTERÍSTICAS E SIGNIFICAÇÃO 
DO SELO COMEMORATIVO 

o Selo C o m e m o r a t i v o Con te rá o S i m -
bolo d o Es t ado -Maio r Das Forças A r m a ­
das , P r o j e t a d o Sobre o MSpa do Brasil e 

yos Dize res : « Nova Lei dó Serviço Mi l i t a r -
1966 », « Bras i l »-« 30 cruzeiros ». O s í m -
LoJo do EMFA t e m as carcteristica& fixa­
d a s n o Decreto n-o 41.903, de 29-7-1 57: 

"Beufiíão dos Sífntiolos das Ties foícas 
í filiadas "(fxefcito - Maníilia - Aefüoáuíica) 
"Cifcuoílados de dois Damos De I O U Í O J -

fados Poí üm Laco," 
[' a Píííneíía líez Oue, no Brasil, e Efni-

lido Selo fiefefeíenfe ao Serifiço Mílífar, í 
Falta da tmissão Desse Selo Coostifüia 
flealmeole Uma Lacuna, Dada a Pfofuoda 
e Maravilliosa Significação do Serviço Mi­
litai Obfigafoíio, Instituído Pela Constituição 
poí Impíescíndivel à Segurança da Pátria, 
com Base na hperiencia Históíica. 

« O Serviço Militar Generalizado é o 
Triunfo Completo da Democracia., o Nivela­
mento das Classes., a Escola da Ordem, 
da Disciplina, da Coesão; o Laboratório da 
Dignidade Própria e do Patriotismo.» 

« . . . A Farda Para Todos, Para Todos o 
Dever, a Honra e o Sacrifício.» 

( p a l a v r a s profét icas do p a t r o n o do Servi­
ço Mi l i t a r « OLAVO BILAC >) 

ODE AS AMERICAS 

XXIX 

E legitimo o ideal dòs que se imolam 
nos campos de batalha 

E a juventude em flor 
E o ideei da liberijade. 
Em nada semelha ao ideal dos sem Deus. 
Pois aquele nasce do espirito 
E no espirito se dissolve. 
O ultimo, porem, na materia busca sua gloria. 
De quem, pois, o direito ao dominio do 
mundo. 
Cabe a vós julgai O Filhas das Americas! 

Foto Tókio 
Já está a djsposição do distinto 

Publico de Guarulhos atendendo 

em suas modernas instalações. 
Reportagens, casamentos; Batizados, 

^ ' Comunhão, etc. ^ 

9 Rua X V de Novembro, (4 

A u t o Escola Guarulhos 
Cartas para Motoristas Profissionais e Amadores 
— Aulas especiais para Senhoras e Senhoritas — 

PKEÇO DO EXEMPLA 

CR$ .40, 00 

- PROFS. ESPECIALIZADOS NA D. S. T. 

Joaquim S. Cavadas 7s(eto 
GARANTIA - RAPIDEZ - HONESTIDADE 

4v. G u a r u l h o s , 3 7 4 7 :-: Fone 4 9 - 0 2 1 2 

G U A R U L H O S 

EDITAIS 
Publicamos, em 2 4 horas, 

/ quaisquer e d i t a i s , 

a t a s , balanços, etc. 

Descontos nas publicaçõec seguintes 

O Djarjo de Guarulhos 

Diariamente nas B A N C A S 

C O L A 

e O R E 

NA 

E D I 
ni 
E s 
P E 

C I A L 
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D O M P ED R I T O 

Guarulhos, 21 = 8 = 1966 

0 DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Oficinas: Boa João Ooelbo, 16 — V. Angnosta 

diretor-proprietário 
VEBODE UHA 

'-Kr-^ii. 
« I 

Srs. I N D U S T R I A I S : 

C O L A B O R E M NO 

N U M E R O E S P E C I A L 

DE O D I Á R I O DE G U A R U L H O S 

• P A R Af 

A Q U I S I Ç Ã O DE UMA 

L I N O T I P O 

O R O D A - P E 

Nessa questão cada dia mais rumorosa entre os 
velhos e õs moços" e tada vez mais exploradí pelos 
vaidosos escribas da cofusão mental, um ponto rião 
está sendo esclarecido e sim propositadamente evita 
do: o direito de uma revolução vitoriosa 

Por que razão; pergunto eu, a juventude deve hos­
tilizar a Revolução de março? Esta, na sua decisão 
de erradicar a corrupção e os surtos subversivos, tem 
sido acaso um mal ao Pais? O que é mais importante: as 
F aixões da hora quê passa ou o destino da nacionalidade. 
Devemos 1 mbrar q i e a maioria da mocidade desconten­
te e revoltosa de hoje silenciava no regime derrubado 

pela Revolução: Que signiíica isso? , 
Mos lambem ja fomos moços e bem revolta­

dos. Nossa revolta e inconformismo, no entanto-
eram então contra aqueles qne preparavam a 
anarquia, as subversões e o regime dos erros e 
das corrupções- Ora, haverá alguém de consciên­
cia limpa, m»Brasil, capaz de acusar a Revolução 
de subví-rbiva c corruta? 

Não é possivel assim. 
Que pretende afinal a juventude brasileira? Por 

que não usar de honestidade? Se no regime an­
terior, que era subversivo e corruta, a mocidade 
que se diz idealista silenciava, de medo talvez, c 
se neste encontra liberdade para gritar, forçoso 
é admitir que a Revolução não é u m mal . 

E então? 

Papus 


